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A carta de Niemeyer a uma reporter 

Depois de quase duas horas de 
espera na portaria do Hotel Nacional, 
a reporter - Maria Luiza Jacobson 
ficou desapontada corn a esquiva de 
Oscar Niemeyer. Não era a primeira 
vez que o arquiteto frustara urn 
repOrter. Maria Luiza, estudante de 
jornalismo da UnB e estagiaria na 
sucursal do Estado de S. Paulo, não 
insistiu e 0 arquiteto não prometeu 
entrevista para depois. Viajaria logo 
a seguir para o Rio e s6 deixou es-
capar que tinha medo de avião, rims 
infelizrnente sempre teve que 
recorrer as companhias aOreas, pois o 
seu tempo era contado aos minutos. 

— Agôra estouáui, daqui' a 
pouco no Rio e arnanhã nern sei onde. 

Dernonstrando '-'urn cansaço- 
,, fisico, era algo assirn ate existen- 

cial", segundo Maria Luiza, 
Nierneyer e seus acompanhantes 
subirarn para p apartamento do ho- 
tel a urn de arrumar as malas. A 
repOrter deixou corn o secretário do 
arquiteto uma carta, não corn 
perguntas rotineiras e sim urna es- 
pecie de exaltacão e agradecirnento. 

Niemeyer não .desceu minutos 
depois como bavia dito. Cancelou sua 
passagern e resolveu ficar por mais 
urna noite na cidade que concebeu. 
Ontern pela rnanhã telefonaram a 
sucursal do jornal para informar de 
urna carta do arquiteto a repOrter. 
Surpresa, Maria Luiza recebeu a 
carta, nuin estilo poético, na qual 
Nierneyer fala de Brasilia atual e de 
seu futuro. Abaixo, o que Niemeyer 
esCreVeU 

Brasilia e para rnim qualquer 
coisa mais do que uma simpies cida-
de. Nela, durante muitos anos, tra-
balhei cheio de entusiasmo. E a vi 
nascér, crescer e se fazer adulta. Bela 
e digna como Lücio a concebeu. 

'Em Brasilia vivi a meihor ex-
periência da rnin}ia vida. Urn peribdo 
quase épico que os obstáculos' so 
engrandeciam. C 

Urn dia Brasilia inaugurou-se e 
tudo rnudou de repente. Surgirani os 
preconceitos, os privilegios e a dis-
criminação. -Era a sociedade 
burguesa que nela so instalava.' 

Vocé pergunta sobre o futuro de 
Brasilia. Se não tiver controle, seu 
caminho será o das grandes me-
trOpoles e o hornem esmagado e 
desmerecido pelo "not be envolver" 
corn que Lorenz as denuncia. Cada 

-tixn preocupado cern o seu pequeno 
mundo, desprezivel e egoista. 

1 

Mas se dela cuidarern cono 
prornetem, se a contiverem deinogra-
ficamente e a discipilnarem; so a vi-
da se torriar mais justa e digna de ser 
vivida, nesse caso o mundo estará 
methore Brasilia será a cidade bela e 
feliz que sempre desejamos." 
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As paIavras de Niemeyer 

"Voce desejava minhas m-
pressöes sobre Brasilia e o fez nurna 
carta tao bonita que, mesmo as 
pressas, devo atender. 


